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Arroz Feijão 1ª Safra Milho 1ª Safra Soja
0,5% colhido.No RS, apesar das favoráveiscondições de alta incidênciasolar nas lavouras, comsignificativo aumento de áreasem florescimento, emalgumas regiões, a falta dechuvas tem causado adiminuição da água disponívelnos reservatórios, sendonecessário a irrigaçãointermitente.Em SC, áreas na fasereprodutiva têm sidofavorecidas pela alta radiaçãosolar, apesar da ocorrência debaixas temperaturas emalgumas áreas.No TO, a colheita foi iniciadanas regiões de várzea.No MA, o plantio de sequeiroteve avanço significativodevido à regularidade daschuvas, enquanto as lavourasirrigadas encontram-se com acolheita praticamentefinalizada.Em GO, a colheita temocorrido gradualmente emáreas de pivô central,localizadas no Sul e Sudoestedo estado. As demais áreasapresentam bomdesenvolvimento vegetativo,porém com incidência dedoenças fúngicas naslavouras em fase reprodutiva.Em MT, a semeadura foifinalizada, assim como acolheita nas áreas semeadasmais cedo sob pivô central.Nas áreas de sequeiro, aslavouras encontram-se emdesenvolvimento vegetativo eestão em boas condições.No PR, o plantio foi concluídoe as lavouras estão emdiversos estágios,principalmente, emdesenvolvimento vegetativo efloração.

32,5% colhido.No PR, o clima seco tembeneficiado a maturação e oavanço da colheita, que jáalcança cerca de ¾ da área.Na BA, as chuvas ainda sãoirregulares na região CentroNorte, mas as condiçõesgerais para a implantação daslavouras estão melhorando.Em MG, a colheita se iniciouno Noroeste, porém aschuvas frequentes têmdificultado as operações. Hárelatos de feijão brotado nasvagens, reduzindo qualidadee rendimento.Em GO, a colheita foi iniciadaapresentando qualidadevariada dos grãos.Especialmente no Lestegoiano, as chuvas intensasdurante o período de colheitacausaram problemas comobrotação de grãos eocorrência de mofo branco,comprometendo a qualidadeda produção. No entanto, emoutras regiões, as condiçõesclimáticas foram maisfavoráveis, permitindo acolheita de grãos com boaqualidade.Em SC, a colheita avançoufavorecida pelo clima seco.No Meio e Extremo Oeste, asprimeiras áreas colhidasapresentaram boaprodutividade e qualidade. Acondição das lavouras éconsiderada boa.No RS, a escassez dechuvas, embora tenhapermitido melhor secagemdos grãos e a colheita,começa a impactar nopotencial produtivo, devido aoestresse hídrico,especialmente no PlanaltoSuperior.

4,4% colhido.Em MG, as lavouras seencontram em boascondições, mas o excessode chuvas no Noroeste doestado prejudica apolinização.No RS, o tempo secofavoreceu a evolução dacolheita, que apresentabons resultados.Entretanto, a falta dechuvas tem causadoestresse nas plantas eperda de produtividadenas áreas emflorescimento eenchimento de grãos.Na BA, as lavouras sedesenvolvem bem noOeste, enquanto as áreassemeadas no CentroNorte e Sul tem o seudesenvolvimento afetadodevido aos baixosvolumes de chuva.No PR, o tempo mais secofavorece a maturação dacultura.Em SC, nas primeirasáreas colhidas foramobtidas boasprodutividades, porém aredução das precipitaçõesnos últimos dias temprovocado sintomas deestresse hídrico emdiversas áreas.Em SP, a colheita foiiniciada em algumasáreas.No MA, o plantio foiintensificado no Noroestedo estado devido àregularização das chuvasna região.Em GO, as condiçõesclimáticas continuamfavoráveis aodesenvolvimento dacultura.No PA, o plantio avançanas regiões deParagominas e Santarém,favorecido pelaregularização dasprecipitações.

1,2% colhido.Em MT, as chuvas recorrentesimpactaram negativamente o avançoda colheita, situação que podecomprometer a qualidade dos grãos eatrasar a implantação das culturas de2° safra.No RS, algumas áreas já apresentamperdas de produtividade irreversíveis,mesmo com o retorno das chuvas. Asáreas semeadas em outubro foram asmais atingidas pelo déficit hídrico. Asregiões mais afetadas são do AltoUruguai, Fronteira Oeste e Missões.No PR, a maioria das áreas seencontram em enchimento de grãos eo tempo seco e as altas temperaturasafetam o potencial produtivo.Em GO, a colheita avança nas áreasirrigadas e o início nas áreas desequeiro dependerá da redução dasprecipitações.Em MS, muitas áreas na região Sulapresentam lavouras com sintomas dedeficit hídrico, principalmente, assemeadas em setembro.Em MG, a colheita foi iniciada noNoroeste do estado, mas o excesso dechuvas limita o avanço nas operações.Apesar disso, a maioria das áreasapresentam boas condições.Na BA, a colheita ocorre nas áreassemeadas em setembro e as lavourasrestantes apresentam boas condições.Em SP, a maioria das áreas estão emmaturação, apresentando bomdesenvolvimento.No TO, algumas áreas estão aptaspara a colheita, mas o excesso dechuvas prejudica a realização e aeficiência dos tratos culturais.No MA, as lavouras da região deBalsas apresentam boas condições. Oplantio ganhou velocidade no Oeste eLeste do estado devido à regularizaçãodas chuvas, devendo se prolongar atéo fim de fevereiro.No PI, o plantio está quase finalizado,faltando apenas áreas na região Norte.O desenvolvimento da cultura éconsiderado satisfatório em todas asáreas de cultivo.Em SC, a irregularidade das chuvasprovoca estresse hídrico em algumasáreas.No PA, as frequentes chuvas reduzemo ritmo do plantio em Paragominas.
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)

Previsão Agrometeorológica (20/01/2025 a 27/01/2025)
N-NE: Há previsão de chuvas acima de 50 mm na região Norte,favorecendo o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra. Naregião Nordeste, as precipitações previstas no MA, Centro-Norte eSudoeste do PI e Oeste da BA favorecerá a semeadura e odesenvolvimento dos cultivos de primeira safra. No Centro-Norte eSul da BA, a restrição hídrica deve persistir, devido aos baixos
volumes de chuvas esperados, inferiores a 10 mm.CO: São previstas chuvas em toda a região, que favorecerão odesenvolvimento das lavouras, mas pode afetar algumas áreas quese encontram em maturação e colheita. Apesar dos menoresvolumes de chuva previstos no Leste de GO, parte de MS e Centro-Sul de MT, a umidade do solo será suficiente para odesenvolvimento das lavouras, com exceção do Sudoeste de MS,onde permanecerá a restrição hídrica em algumas áreas.

Estágios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: Há previsão de chuvas mais significativas em SP, TriânguloMineiro e Sul de MG. No Nordeste de SP e Sul de MG, são previstaschuvas volumosas que podem ultrapassar 80 mm em algumas áreas.No ES e nas demais áreas de MG, os acumulados de chuvas serãomenores. No geral, as condições serão favoráveis aodesenvolvimento dos cultivos de grãos, café e cana-de-açúcar.S: São previstas chuvas em toda a região. No Oeste do PR e de SC eno Noroeste e Sudoeste do RS, as chuvas não devem ser suficientespara o bom desenvolvimento dos cultivos de primeira safra,permanecendo a condição de restrição hídrica. Os maiores volumesde chuva, superiores a 80 mm, estão previstos no Centro-Oeste e emparte do Centro-Sul do PR, e favorecerá os cultivos de primeira safraem desenvolvimento, porém restringirá a maturação e o processo decolheita de algumas lavouras.

SojaMilho1ª Safra
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (20/01/2025 a 27/01/2025)
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Para mais informações
www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos
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